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A busca de materiais que representem redução na extração de recursos 
naturais, que tenham uma menor energia incorporada em seus processos de 

fabricação e que possam ser reutilizados ao invés de serem dispostos em 
aterros sanitários, são desejos da sociedade contemporânea. Juntamente a 

isso, há uma carência de infraestrutura e habitação, o que poderá ser sanado 
com materiais de construção tradicionais ou com compósitos que apresentem 

as características e propriedades desejáveis associadas à redução de 
consumo dos recursos e incorporação de resíduos. Desta forma essa 

pesquisa busca o desenvolvimento de argamassas cimentícias mais eficiente 
com a utilização de aditivos dispersantes modificados com PET (MPET).

INTRODUÇÃO

OBJETIVO GERAL

Avaliar o uso de aditivos dispersantes a base de PET modificado em
argamassa cimentícias.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
a) Avaliar o efeito de dispersão em pastas de cimento com o aditivo de PET 

modificado (MPET) alterando a granulometria inicial do PET; 

b) Avaliar o efeito de dispersão em pastas de cimento com o aditivo de PET 

modificado (MPET) com alteração da substância química modificadora; 

c) Avaliar o efeito de dispersão em pastas de cimento com o aditivo de PET 

modificado (MPET) alterando as rotações utilizadas no beneficiamento; 

d) Avaliar as características reológicas, por meio de mini slump e agulha de 

Vicat, para pastas de cimento contendo diferentes relações de MPET.

METODOLOGIA

METODOLOGIA

Em virtude da pandemia de Covid-19 não foi possível acessar os laboratórios
da área das EXATAS para realizar as atividades previamente estabelecidas
para esta pesquisa, sendo executada apenas a revisão bibliográfica neste
período. Este projeto é relevante pensando em sustentabilidade e economia e
de grande valor para os futuros engenheiros que deverão estar atentos aos
novos métodos de utilização dos materiais tradicionais com resíduos de PET,
como aborda a presente pesquisa.
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